
Arquivo Edgard Leuenroth
Centro de Pesquisa e Documentação Social

Histórico e Estrutura
O Arquivo Edgard L euenro th  —  A EL

—  C entro de Pesquisa e D ocum entação So­
cial, surgiu em  1974, no Instituto de Ciências 
H um anas e Filosofia (IF C H ) da U nicamp, 
com a com pra pela U niversidade do acervo 
docum ental e  bibliográfico do m ilitante anar­
quista e jornalista E dgard  Leuenroth . Em 
virtude das características da  docum entação 
reunida por L euenroth  e das prim eiras cole­
ções incorporadas ao A EL, o trabalho da 
instituição voltou-se, de  início, fundam ental­
m ente para a  docum entação relativa ao m o­
vimento operário  e  sindical, às correntes e 
organizações de  esquerda e  à história da in­
dustrialização, abrangendo o período que se 
estende de fins do século X IX  aos dias de 
hoje. Seu acervo com preendia, então, uma 
docum entação m ajoritariam ente relativa ao 
Brasil — em bora incluísse tam bém  docu­
mentos relativos a ou tros países latino-am e­
ricanos, em particular a  A rgentina —  e pe­
riódicos estrangeiros de origens diversas.

Ao longo dos anos 80, o A E L  am pliou e 
diversificou consideravelm ente seu acervo, 
refletindo, em  parte, os interesses dos p ro­
gramas de pós-graduação do IFC H . A o m es­
mo tem po em  que  reunia novos docum entos 
relativos às suas tem áticas tradicionais, o A r­
quivo incorporou fundos e coleções sobre os 
novos m ovim entos sociais, os d ireitos h u ­
manos, as iniciativas pa trona is  p ara  a o rga­
nização do traba lho  e a fo rm ação  profis­
sional, as pesquisas de  opinião  pública, o 
rádio, o cinem a, o tea tro , a li te ra tu ra  de 
cordel e a violência.

A  institucionalização do  A EL  deu-se 
em  1986, quando se formalizou o seu papel 
dentro  da Universidade e se estabeleceu a 
sua estru tura de funcionamento, composta 
de um  Conselho Diretivo (com repre­
sentantes dos departam entos do IFC H ), 
um a direção de caráter executivo (diretor e 
diretor adjunto, cargos reservados a docentes), 
uma diretoria de pesquisa (implementada efe­
tivamente apenas em 1991) e uma diretoria 
técnica, à  qual se subordina o corpo funcional.

F.m 1990 foi form ada a Associação Cul­
tural do Arquivo Edgard Leuenroth 
(A CAEL), entidade de direito privado que 
tem  por objetivo dar apoio ao trabalho do 
Arquivo e auxiliar na obtenção de recursos.

Fontes Financiadoras e Projetos
A  estru tu ra  perm anen te  do  A EL  e 

seu  corpo  funcional são m antidos pela 
Unicamp, através do IFC H . E ntretanto , da­
do que seus funcionários não são suficientes 
para que a organização de fundos e  coleções 
que são continuam ente incorporados e sua 
entrega à consulta pública possam se dar 
num  prazo razoável, a  instituição tem  recor­
rido a diversas agências financiadoras para a 
im plem entação de projetos de auxílio à orga­
nização de acervos e dc alguns projetos de 
pesquisa. E ntre  as instituições, que finan­
ciam ou em  algum m om ento financiaram 
projetos do A EL figuram a ANPOCS, a FI- 
NEP, a FAPESP, o CNPq, o FAEP/UNI- 
CAM P, o M inistério da Cultura, o M inisté­
rio da Indústria c Comércio e o extinto Minis­
tério da Reforma Agrária e Desenvolvimento.
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A tualm ente, contam  com  financiam en­
tos e auxílios externos os p rojetos de  organi­
zação dos fundos do  Sindicato dos M etalúr­
gicos de V olta R edonda, do  M ovim ento E s­
tudantil, do  T eatro  Oficina, do  PC B  (arquivo 
fotográfico do Voz da Unidade) e  da coleção 
Zilco R ibeiro (tea tro  de revista). Além des­
tes, o A E L  desenvolve presentem ente, com 
recursos próprios, projetos relativos à orga­
nização e inform atização dos livros do fundo 
PCB (biblioteca do  Institu to  A strojildo Pe­
reira), à  inform atização do catálogo de pe­
riódicos do A rquivo e à criação de  um  banco 
de imagens.

Acervo
D esde a sua criação, o A EL  vem am ­

pliando continuam ente seu acervo, com a in­
corporação de  m ateriais provenientes, em 
sua imensa maioria, de doações de  arquivos 
privados ou institucionais. H o je  ele conta 
com 50 fundos e  coleções, o  que  representa 
cerca de  1.200 m etros lineares de docum en­
tação, com aproxim adam ente 22 mil livros, 
10.600 folhetos, 1.828 títulos de  revistas b ra­
sileiras, 1.557 títulos de  revistas estrangeiras, 
1.500 títulos de jo rnais brasileiros e 1.028 tí­
tulos de jornais estrangeiros, núm eros que 
não incluem os títulos copiados em  microfil­
me. Seu acervo inclui ainda cerca de  58 mil 
negativos e  am pliações fotográficas, além  de 
cartazes, filmes, fitas de áudio, fitas de vídeo 
e discos.

O s principais fundos e coleções relativos 
à história de esquerda e ao  m ovim ento ope­
rário são: Edgard L euenroth , Octavio B ran­
dão, H erm ínio Sacchetta, PCB, Sindicato 
dos M etalúrgicos de  V olta R edonda e mi­
crofilmes da Internacional C om unista sobre 
o Brasil. N o que  diz respeito  aos direitos hu ­
manos e  à repressão sob a d itadura militar, o 
fundo Brasil N unca M ais e  a coleção Comitê 
Brasileiro de Anistia são as principais fontes.

O  m ovim ento tenentista e  a Coluna 
Prestes estão represen tados nos fundos M i­
guel Costa e A rthu r B ernardes e nas cole­
ções Lourenço M oreira Lima e M aurício de 
Lacerda.

T em as com o a imigração, a  industriali­
zação, a organização do trabalho e  a  educa­

ção profissional são cobertos pelas coleções 
Im igração Italiana, H istória da Industrializa­
ção no Brasil e  R oberto  M ange e pelo fundo 
ID O R T  (Instituto de Organização Racional 
do Trabalho).

A  história cultural é  coberta pelo fundo 
T ea tro  Oficina e pelas coleções Vieira Pon­
tes (tea tro  no início do século), Zilco Ribeiro 
(tea tro  de revista nos anos 50) e Oswaldo 
C ordeiro (discos e revistas sobre rádio, cine­
ma, teatro  e  literatura da década de 20 aos 
anos 80) e pelas pesquisas de consum o e de 
audiência do fundo IBO PE.

U m a parte im portante da história inte­
lectual brasileira pode ser recuperada a tra­
vés da docum entação de pesquisa de histo­
riadores e  cientistas sociais reunida no fundo 
História da Antropologia no Brasil e  em  co­
leções como: H eito r Ferreira Lima, Hélio 
V ianna, Peter L. Eisenberg, E d er Sader, 
Azis Simão e José Albertino Rodrigues.

Eventos

O  A E L  realiza com certa freqüência ex­
posições fotográficas temáticas, as quais são 
m uitas vezes em prestadas a outras institui­
ções. E ntre  elas destacam-se “Im agens da 
Industrialização em  São Paulo”, “H istória da 
A ntropologia no Brasil”, “O Prim eiro de 
M aio nos Anos de C hum bo”, “A  Im agem  da 
M ulher através da Publicidade nas Revistas 
Fem ininas”, “70 Anos de Fundação do  PC 
no Brasil”. Além destas exposições, o A rqui­
vo costum a prom over seminários, mesas-re- 
dondas, conferências, lançamentos de publi­
cações e exibições de vídeos.

Principais Publicações

CH A V ES N ET O , Elias. Sentido dinâmico 
da democracia. São Paulo/Campinas, 
Brasiliense/Arquivo Edgard Leuenroth,
1982 (Coleção M em ória Política).

DIAS, E duardo. U m  imigrante e a revolu­
ção: m em órias de um militante operário. 
São Paulo/Campinas, Brasiliense/Arquivo 
Edgard Leuenroth, 1983 (Coleção M e­
mória Política).

LIM A, H eitor Ferreira. Caminhos percor­
ridos: mem órias da militância. São Pau-
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Io/Campinas, Brasiliense/Arquivo E dgard 
Leuenroth, 1982 (C oleção M em ória Polí­
tica).

ASM OB[Archivo Storico D el M ovim ento 
O perário Brasiliano (M ilão)]/FO N D A - 
Z IO N E  G IA N G IA C O M O  F E L T R IN E - 
LLI E  A R Q U IV O  E D G A R D  L E U E N - 
R O T H /U N IC A M P . A  voz do traba­
lhador: coleção fac-similar (1908-1915). 
Sáo Paulo, Im prensa Oficial do  Estado,
1985.

ZA N A TTA , Eliane M arques et al. Inventá­
rio analítico do acervo Octavio Brandão. 
Campinas, A rquivo Edgard L euenro th  — 
C entro de Pesquisa e D ocum entação So­
cial, IFC H , U N IC A M P/E ditora  da  U N I- 
CAM P, 1986.

Guia do A E L  1990. Campinas, A C A E L  — 
Associação C ultural do  A rquivo Edgard 
Leuenroth/A rquivo Edgard L euenroth
— C entro de Pesquisa e D ocum entação 
Social, 1990.

Cadernos do A E L. 1(1) “O perários e an ar­
quistas fazendo tea tro”, Cam pinas, A r­
quivo Edgard L euenro th  —  C entro  de 
Pesquisa e  D ocum entação Social, prim ei­
ro sem estre 1992.

Pessoal
D iretor —  Sérgio Salom é Silva
D iretora A djunta —  Angela C arneiro A raú ­

jo
D iretora Técnica —  M arisa Z anatta
D iretora de Pesquisa —  Elaine M arques Z a ­

natta
E ncarregada do Setor de  Preservação e R es­

tauro  —  M aria A parecida R em édio
Bibliotecária (responsável por periódicos) — 

Sandra Lúcia Pereira

Bibliotecária (responsável p o r livros e fo­
lhetos) — M aria Cecília M oreira Festa 

Socióloga — E m a M aria Franzoni 
Auxiliares de Biblioteconomia —  Cleonice 

Emfgdio de M oraes 
Joana B ernadete de Campos 
Fatim a R osseto e 
Zélia Maria dos Santos 

Técnica em Iconografia e M aterial A udiovi­
sual —  Miriam Paula Manini 

Técnica em  Editoração —  M aria Cimélia 
Garcia

Técnica Administrativa —  G eralda R odri­
gues O norio 

O perador de M icro —  Em erson Luís M ar­
ques da Costa 

Recepcionista —  M aria N adir de M oura

Consulta
A  consulta ao material organizado do 

acervo do A EL é aberta ao público em  geral 
nos dias úteis das 9 às 17 horas. A  reprodu­
ção desse material é  perm itida, desde que às 
custas dos interessados, e  respeitados os limi­
tes im postos em  função das norm as de pre­
servação e das possibilidades técnicas. Desse 
modo, cada solicitação de reprodução deve 
passar pela aprovação do corpo técnico do 
AEL.

Endereço:
Arquivo Edgard Leuenroth —  C entro de
Pesquisa e D ocum entação Social
IFCH AJN ICAM P
Cidade Universitária Zeferino Vez
C.P. 6.110
13081-970 CAM PINAS - SP 
Tel. (0192) 397566 
F a x (0192)393327
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